
FEIRA VIRTUAL DA  AGRICULTURA FAMILIAR DE 
QUIXERAMOBIM



O IARTE – é uma associação de desenvolvimento e de promoção
social que tem caráter educacional, cultural, ambiental e
agroecológico, que visa o crescimento humano de forma
sustentável e solidária.
Neste sentido, diante das circunstancias ocasionadas pela
pandemia
do COVID-19 e pelas medidas de isolamento social adotadas pelo
Governo do Estado do Ceará para preservar a saúde da população,
o IARTE considerando a latente necessidade do agricultor e da
agricultora familiar, busca promover mecanismos para potencializar
a geração de renda para o homem e a mulher do campo.



O IARTE, de forma estratégica e inovadora, visa fomentar a
geração de
renda para o agricultor e da agricultora familiar, mediante a
utilização dos
meios tecnológicos viáveis e disponíveis, para promover o
fortalecimento da
feira de comercialização solidária dos produtos provenientes da
agricultura
familiar, intitulado “Feira Virtual da Agricultura Familiar do Sertão
Central/Ce.,”
por intermédio da plataforma virtual disponibilizada na internet
(www.iarte.org/feiravirtual).



Objetivo Geral

Oportunizar o fortalecimento das feiras em um ambiente de transação online
para promover a geração de renda para os agricultores familiares, assentados da
reforma agrária e produtores rurais, como fomento para a subsistência do
homem e da mulher do campo em tempos de isolamento social, inovando e
fortalecendo a comercialização dos produtos provenientes da agricultura familiar;
Promover a elevação da segurança alimentar e nutricional para a mesa dos
consumidores/clientes através da aquisição de produtos produzidos de forma
agroecológicas.



Como surgiu a feira?
Diante desse cenário e imersos no contexto do isolamento social, por
conta da pandemia do COVID-19, os agricultores familiares, assentados
da reforma agrária e os produtores rurais do Sertão Central e do Estado
do Ceará, tiveram que paralisar a realização das feiras de comercialização
dos produtos provenientes da agricultura familiar. As feiras e o processo
de comercialização eram os espaços destinados ao escoamento da
produção e consequentemente eram a fonte de renda para a provisão do
alimento para a mesa das famílias dos agricultores, assentados e
produtores rurais. Com o isolamento social e a proibição da realização de
feiras e espaços para a comercialização os produtores rurais do sertão
central do estado do Ceará, estava sem auferir renda, o que
comprometia diretamente o próprio sustento e de sua família.



Como surgiu a feira?
Diante desse cenário no contexto do isolamento social, por conta da
pandemia do COVID-19, os agricultores familiares, assentados da
reforma agrária e os produtores rurais do Sertão Central no Estado do
Ceará, tiveram que paralisar a realização das feiras de
comercialização dos produtos provenientes da agricultura familiar.
Com atuação na prestação de serviços de assistência técnica e
extensão rural, o IARTE se propôs, mapear, mobilizar, organizar e
selecionar os agricultores, assentados e produtores rurais, e realizar a
Feira Virtual da Agricultura Familiar do Sertão Central/Ce, através da
publicação e divulgação do catálogo virtual dos produtos na
plataforma institucional, www.iarte.org/feiravirtual, visando promover
à comercialização dos produtos provenientes da agricultura familiar no
município de Quixeramobim/CE.



Como acontece a feira?
Através de um trabalho envolvendo a diretoria do IARTE e técnicos em diversas
áreas, sendo possível a realização da feira até hoje. A feira acontece
semanalmente e no mesmo dia da feira presencial as quartas feiras. É feito um
levantamento de produtos e criado um estoque, a vitrine fica aberta de quinta
feira a segunda feira até 22hs, na terça feira é repassado para o agricultor e
agricultora o que foi vendido de cada um(eles só trazem o que foi vendido, e
recebem de forma integral o valor de seus produtos).
Na quarta feira de 6:00hs às 8:00hs os agricultores e agricultoras entregam os
produtos na sede do IARTE, é feito a conferência e passado para a área de
higienização, armazenamento e distribuição. A partir das 9:00hs começa as
entregas nas casas dos clientes, o recurso é recebido na hora da entrega, a
partir das 14:00hs os agricultores e agricultoras retornam no IARTE para receber
o valor de suas vendas. Enquanto isso a vitrine permanece fechada para
levantamento de estoque e inserção de novos produtos.



Como acontece a feira?

Todos os feirantes recebem assistência e orientação técnica nas suas
diversas culturas entre elas:
Medidas preventivas a COVID – 19;
Boas práticas agropecuárias e agroecológicas;
Manipulação e boas práticas e boas práticas de fabricação;
Processo de comercialização seguindo as normas de higienização,
padrão de qualidade, armazenamento, distribuição e marketing.
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As reuniões ocorrem de forma remota
obedecendo as medidas de prevenção a 
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Agricultura Social e Gastronomia Social

A agricultura social é um conceito quA agricultura social é um conceito que 
surgiu recentemente e que pode ser “entendida como a utilização de empresas 

agrícolas – animais, plantas, jardins, floresta e paisagem – como base de 
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A gastronomia social na agricultura familiar

Com um olhar transformador capaz de mudar a realidade de muitas famílias que
vivem da agricultura, oportunizando as mulheres e aos jovens uma fonte de renda
com segurança alimentar e qualidade de vida, já se trabalhava a gastronomia social,
porém em meio a pandemia foi a forma que os agricultores e agricultoras encontraram
para sobreviver e se alimentar com qualidade, fazendo a transformação dos alimentos,
reaproveitando a matéria prima em valor nutricional e econômico.
Nas mais diversas formas deixou apenas de ser alimentos de subsistências e passou a
serem comercializados, seguindo padrões de qualidade, higienização, pré-pesagem,
fichas técnicas, armazenamento e distribuição. Através de orientações técnicas,
capacitação em manipulação e boas práticas e boas práticas de fabricação é possível
o acesso direto a mercados(feiras presenciais e virtuais e compras governamentais).



FEIRAS PRESENCIAIS E FEIRAS VIRTUAIS 



QUANTIDADES DE ACESSO À 
PLATAFORMA

72.471



QUANTIDADES PROTUDOS VENDIDOS

15.799



TOTAL DE VENDAS EM REIAS

R$ 56.564,25



A feira virtual da agricultura familiar acontece desde o dia
29/04/2020, completando 1 ano de feira, atendendo a mais 140
famílias, em 16 comunidades, com 10 categorias de produtos, a
feira se destaca pela qualidade dos produtos, cada feirante
entendeu o que é comercializar, entenderam que a comercialização
começa desde o planejamento do seu negócio(quintal produtivo), e
são várias etapas até chegar no financeiro, e como é importante as
capacitações, as assistências técnicas, são donos dos seus próprios
negócios e sabem o valor de cada produto, dessa forma se
reinventaram na pandemia, as feiras tanto presencial quanto a
virtual tem proporcionado a cada feirante a trabalhar sua carta de
clientes e marketing de seus produtos.
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